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imperativo da economia circular

O modelo de produção e consumo linear, baseado em 

“extrair, transformar, consumir e descartar”, apesar de ter 

sido responsável pelo impulso do crescimento económico 

nas economias avançadas durante as últimas décadas, 

exibe agora crescentes sintomas de crise ambiental. 

Neste modelo, o consumo excessivo de matérias-primas é 

acompanhado por uma elevada produção de resíduos: a 

nível mundial, é gerado um volume anual de cerca de 11 

mil milhões de toneladas de resíduos, do qual apenas 25% 

é recuperado e encaminhado para o sistema produtivo. 

A transição para a economia circular vem 

equilibrar o desenvolvimento económico com a 

proteção dos recursos e do ambiente, baseando-se na 

ecologia industrial e nos três pilares do desenvolvimento 

sustentável (económico, social e ambiental). 

O crescimento da circularidade da economia tem 

associados muitos benefícios potenciais, incluindo as 

poupanças de custo com materiais (e correspondente 

aumento da produtividade dos recursos), a redução da 

volatilidade dos preços dos materiais, a maior segurança 

no aprovisionamento de recursos, a criação de novos 

postos de trabalho (via terciarização da economia, pelo 

aumento das atividades de locação e serviços de partilha 

de recursos), assim como a redução da pressão ambiental 

das atividades económicas. 

A progressão para a economia circular determinará, 

também, importantes processos de widening e 

deepening, com a emergência de novas atividades e 

novos modelos de negócio e com o “fecho” progressivo 

de muitas cadeias de valor, determinando novos padrões 

de especialização económica.   

››  PEgAdA EcológicA dA Visão 2050
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… A transição para a economia circular vem equilibrar o 
desenvolvimento económico com a proteção dos recursos e do 
ambiente...
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metabolismo e circularidade

Em Portugal, após longos anos de estagnação, a 

produtividade dos recursos começou a aumentar a partir 

de 2008, observando-se, no entanto, uma quebra em 

2014. Em 2016, a produtividade dos recursos ascendeu 

a 1,1€ por Kg. Na UE, a tendência tem sido semelhante, 

mas em termos absolutos, a produtividade dos recursos 

é substancialmente superior à nacional.

Segundo as estatísticas oficiais disponíveis (cuja 

robustez é discutível), a economia nacional gerou em 

2016 cerca de 14,8 milhões de toneladas de resíduos: 

4,9 milhões de toneladas de resíduos urbanos e 9,9 

de resíduos setoriais. Foram valorizados (energética, 

material, outras formas de valorização) 71% daquele 

total, equivalentes a 10,6 milhões de toneladas.

Cerca de 82% do total de resíduos setoriais 

produzidos em Portugal (8,1 milhões de toneladas) é 

sujeito a operações de valorização, em contraste com o 

valor de 60% da produção valorizada em 2008.

Apenas 49% do total de resíduos urbanos ou 

equiparados é sujeito a valorização, embora a última 

década se tenha caraterizado por um aumento da 

valorização em Portugal (em 2004, apenas 34,8% dos 

resíduos foram valorizados). A recolha seletiva, seja dos 

fluxos materiais papel/ cartão, plástico, metal e vidro 

seja de resíduos urbanos biodegradáveis corresponde a 

apenas 15,9% do total de resíduos urbanos produzidos, 

não obstante ter aumentado em anos recentes.

Cada português gerou, em média, 474 kg de resíduos, 

em 2016, enquanto cada europeu produziu 481 kg.

Portugal apresentava, em 2014, uma taxa de 

deposição de resíduos em aterro de 32% contra 

uma taxa média de 41% na UE, o que sinaliza um 

enorme desperdício e, ao mesmo tempo, uma enorme 

oportunidade perdida.

Fonte: EY-AM&A, com base em dados do INE
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Cerca de 82% do total 
de resíduos setoriais 
produzidos em 
Portugal (8,1 milhões 
de toneladas) é 
sujeito a operações 
de valorização, em 
contraste com o valor 
de 60% da produção 
valorizada em 2008

›› REsíduos VAloRizAdos ‘Vs’ REsíduos não VAloRizAdos 
Em PoRTugAl (%) | 2016
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relevância do setor dos resíduos

Em 2016, o setor dos resíduos em Portugal era formado 

por 2.542 entidades, que empregavam cerca de 25 mil 

trabalhadores e faturaram quase 2,5 mil milhões de euros. 

o setor dos resíduos nacional gerou um valor 

acrescentado de 718 milhões de euros. Do ponto de 

vista do investimento, o setor foi responsável por cerca 

de 99 milhões de euros de FBCF. 

A relevância direta na economia do setor dos 

resíduos é de cerca de 0,85% em termos de VAB, 0,73% 

do volume de negócios, 0,68% do emprego e 0,62% em 

matéria de investimento.

No que se refere aos efeitos indiretos e induzidos (cor-

rigido o efeito de substituição promovido pela introdução 

de subprodutos na economia), estima-se que a atividade 

do setor dos resíduos tenha gerado, em 2016, uma pro-

dução adicional na economia portuguesa de cerca de 

3,6 mil milhões de euros, a que corresponde um VAB de 2 

mil milhões de euros e cerca de 43 mil postos de trabalho, 

requerendo para o efeito um acréscimo de importações no 

valor aproximado de 284 milhões de euros.

O setor dos resíduos apresenta, assim, uma capaci-

dade relevante de geração de valor acrescentado e de 

efeitos de arrastamento na economia.

A atividade de recolha de resíduos é, desde longa data, 

a mais relevante no setor dos resíduos nacional. Os investi-

mentos efetuados ao longo da última década nas atividades 

de tratamento e de valorização revelam uma tendência dife-

rente para o futuro, posicionando-as como o motor do setor.

O saldo comercial do setor dos resíduos nacional 

mostra-se largamente excedentário (€221m, em 2016), 

destacando-se o subsetor da valorização de materiais 

pelo contributo para esse resultado (€44m), demonstran-

do a capacidade dos materiais valorizados competirem 

internacionalmente.

diretos indiretos induzidos Total

Produção | milhões € 2,467.1 2,256.9 1,361.5 6,085.5

Valor Acrescentado Bruto | milhões € 717.6 1,402.8 629.9 2,750.3

Importações | milhões € 172.7 184.3 99.9 456.9

Receita Fiscal | milhões € 170.4 155.9 94.0 420.3

Emprego | milhares de pessoas 24.9 26.1 16.8 67.8

… Em 2016, o setor dos resíduos em 

Portugal era formado por 2.542 entidades, 

que empregavam cerca de 23 mil 

trabalhadores e faturaram quase 2,5 mil 

milhões de euros …

Fonte: AM&A com base em dados do INE e da ERSAR

›› RElEVânciA AlARgAdA do sEToR dos REsíduos Em PoRTugAl | 2016

›› RElEVânciA diRETA do sEToR do TEcido EmPREsARiAl PoRTuguês | 2016
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oportunidades de circularidade

A I&D e a inovação têm um papel muito importante 

no fecho do ciclo dos materiais e na promoção de 

uma economia de lógica circular. Os dados do último 

Community Innovation Survey (CIS) revelam que, entre as 

empresas portuguesas, existe alguma sensibilidade para 

a introdução de inovações com benefícios ambientais. 

Contudo, essas motivações estão muito centradas na 

redução dos custos da energia, água e materiais, o 

que indicia uma reduzida sensibilidade e motivação 

empresarial para o tema da circularidade como um todo. 

Soma-se a esta realidade o facto do setor dos resíduos 

apresentar uma intensidade das despesas em i&d 

empresarial reduzida (0,6%, menos de metade da 

média nacional). A insuficiente partilha de infraestruturas 

entre sistemas de gestão de resíduos urbanos e boas 

práticas entre os agentes do setor é, também, uma das 

fraquezas identificadas no PERSU2020, constatação que 

pode ser alargada a todo o setor dos resíduos, onde não 

existe ainda uma dinâmica suficiente de cooperação.

Esta realidade ocorre num quadro em que 

existem oportunidades relevantes e que 

beneficiam de um momento propício ao impulso 

do modelo circular nas economias avançadas, 

designadamente, no compromisso com modelos 

circulares e desenvolvimento crescente de modelos 

baseados na utilização de bens (product-as-a-service), 

no prolongamento da vida do produto em ciclo 

fechado, em atividades económicas relacionadas com 

uma vida alargada de produtos (e.g. manutenção, 

aluguer), na conceção de produtos com o fim de os 

reconceber, na adoção de princípios de ecodesign, 

no desenvolvimento de novos mercados de matérias-

primas secundárias, em inovação no âmbito de 

infraestruturas logísticas inteligentes, em plataformas 

digitais de partilha, nas estratégias colaborativas entre 

intervenientes nos processos de circularidade, e na 

utilização da boa capacidade do SCT, na tendência 

de médio prazo para o aumento da volatilidade dos 

mercados de matérias-primas, no reconhecimento da 

gestão de resíduos como prioridade para a política 

de ambiente e no pacote de políticas de incentivo à 

transição para maior circularidade na economia.

Consideram-se alvos prioritários de atuação para a promoção da circularidade 
em Portugal os setores da Fabricação de máquinas, equipamentos e material de 
transporte, da Construção, das Metalúrgicas de base e produtos metálicos, do 
Comércio e serviços, do Alimentar, bebidas e tabaco e das Indústrias extrativas
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›› PRioRizAção sEToRiAl Ao níVEl do PoTEnciAl dE ciRculARidAdE E do PoTEnciAl Económico

Fonte: EY-AM&A, com base em dados do INE 
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Futuro: entre a circularidade “forçada” e a proatividade da 
iniciativa privada

No presente estudo, as cinco tendências consideradas 

mais importantes para a construção de cenários futuros 

foram os riscos de aprovisionamento de recursos naturais 

não renováveis, os riscos de preços (volatilidade e ten-

dência de subida), os modelos de negócios alternativos 

assentes em novas formas de transação de bens e servi-

ços, a regulação mais efetiva, e os avanços tecnológicos 

passíveis de serem aplicados a uma economia cada vez 

mais circular.

Considerando as tendências globais e as incerte-

zas chave, foram construídos 4 cenários alternativos 

polarizados pela forte intensidade do fluxo de inova-

ção circular e pela eficácia da pressão regulatória para 

a circularidade: “Novo Mundo Circular”; “Triunfo do 

Mercado”; “Pensar Verde”; “Transição Fracassada”.

›› cEnáRios PARA A ciRculARidAdE ‘Vs’ sEToR dos REsíduos

Fonte: EY-AM&A
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Political/Regulatory
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     económicas

Soluções de seleção 
e triagem ativa
(e.g. ecopontos 

digitais)

• Países emergentes abrandam ritmo de crescimento, com
economia baseada em modelos lineares

Nível de desacoplamento entre a economia e o consumo
de recursos já é relevante, mas muito aquém do potencial
de uma economia circular.

Comércio internacional manteve uma trajetória de
crescimento desde a crise de 2008 e a fiscalidade verde
pouco limita a transações internacionais (pouco exigente)

Maioria das pessoas vive em cidades 

Aparecimento de empresas unicórnio com modelos de
negócio e produtos susntetáveis aumentou ao longo da
última década

Reindustrialização das economias avançadas ganha força
e é suportada nas vantagens económicas do modelo
circular (e.g. maior produtividade dos materiais)

Rastreabilidade dos produtos intermédios e dos produtos
finais é elevada 

•

•

•

•

•

•

• Economia digital espalha-se pelas atividades económicas
e a Internet das Coisas e a internet industrial vivencia
progressos notáveis

O ecodesign começa a generalizar-se fruto de um
aumento da capacidade das tecnologias produtivas em
utilizar materiais reciclados (e.g. multicamada e 
multimaterial)

Desenvolvimento de novos materiais mais sustentáveis
evolui a uma velocidade elevada 

•

•

• Emerging countries slow down the growth rate, 
with economies based on linear models

The level of decoupling between the economy and the 
consumption of resources is already relevant, but far below 
the potential of a circular economy

International trade has maintained a growth trajectory since 
the crisis of 2008 and the green taxation is not limited to 
international transactions (not very demanding)

Most people live in cities

The appearance of unicorn companies, with sustainable 
business models and products, has increased over the last 
decade

The reindustrialisation of advanced economies gains 
strength and is supported by the economic advantages of 
the circular model (e.g. higher material productivity)

The traceability of intermediate and final products is high

•

•

•

•

•

•

• The digital economy spreads through the economic 
activities and the Internet of Things and the Industrial 
Internet experience remarkable progress

Eco-design is becoming widespread due to an increase in 
the capacity of productive technologies in using recycled 
materials (e.g. multilayer and multi-material)

Development of new, more sustainable materials evolves 
at a high speed

•

•

• Tendência de aumento dos preços das principais
mercadorias virgens abrandou recentemente, mas
volatilidade nos preços marca a última década

Falhas no aprovisionamento de importantes matérias-
primas cria constrangimentos nos mercados de consumo
das economias avançadas

Mercados de produtos negociados e/ou valorizados
começam a surgir com maior frequência e o volume de
transações é crescente, mas não é uma prática
generalizada e não abrange um número muito significativo
de materiais

Classe média expande-se e o poder de compra médio
da população aumenta

Motivado pela comunicação eficaz em torno das práticas
circulares e pela fiscalidade verde, o consumidor assume
uma atitude proactiva na aquisição de bens e serviços
sustentáveis e na seleção dos resíduos produzidos (e.g.
ecopontos digitais e inteligentes)

Uma grande parte das habitações dos países
desenvolvidos está equipada com eletrodomésticos e
outros aparelhos interconectados e arrancados aos 
fabricantes/distribuidores

•

•

•

•

•

• O mundo desenvolvido, e em especial a Europa, tem um
pacote legislativo bastante uniforme e coerente que
consegue promover eficazmente uma economia mais
circular

Existe uma forte diversidade de medidas eficazes,
incluíndo (des)incentivos ao consumidor, mecanismos de
RAP avançados ou plataformas de informação de
rastreabilidade de materiais

O financiamento público da inovação circular já foi mais
elevado, mas incide sobre todas as atividades relevantes
de promoção de circularidade.

•

•

• Price increase trend of major virgin goods has slowed 
down recently, but price volatility marks the last decade

Failures in the supply of important raw materials create 
constraints in the consumption markets of the advanced 
economies

Markets for recycled and/or recovered products are starting 
to emerge more frequently and the volume of transactions 
is increasing, but it is not a widespread practice and does 
not cover a very significant number of materials

The middle class expands and the average purchasing 
power of the population increases

Motivated by the effective communication around circular 
practices and green taxation, the consumer takes a 
proactive attitude on the acquisition of sustainable goods 
and services and on the selection of the waste produced 
(e.g., digital and intelligent ecopoints)

A large part of the housing stock in developed countries is 
equipped with household appliances and other appliances 
which are interconnected and leased to 
manufacturers/distributors

•

•

•

•

•

• The developed world, particularly Europe, has a quite
uniform and coherent legislative package that can 
effectively promote a more circular economy

There is a strong diversity of effective measures, including 
consumer (dis)incentives, advanced EPR mechanisms or 
material traceability information platforms

The public funding for circular innovation has already been 
higher, but it focuses on all relevant activities to promote 
circularity

•

•
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visão e estratégias para o setor dos resíduos

•	 Um setor dos resíduos que transita para um 

setor de recursos, aumentando a capacidade da 

economia portuguesa para estabelecer e liderar 

cadeias de fornecimento internas com reduzido 

impacte ambiental associado, em que os resíduos 

são encarados como recursos e são transacionados 

em mercados funcionais pouco dependentes de 

mecanismos de subsidiação.

•	 Um setor dos resíduos inserido num contexto 

nacional que está preparado para responder 

às exigências de transformação assentes nos 

pilares da sociedade do conhecimento, em 

que as empresas e o SCTN atuam como motores 

de inovação, procurando minimizar a produção 

de resíduos através de processos mais eficientes 

que promovem a competitividade da indústria 

nacional e de novas aplicações para os resíduos 

produzidos que alimentam mercados efetivos de 

matérias-primas secundárias.

•	 Um setor dos resíduos integrado num país em que 

o Estado e as políticas públicas dão um impulso 

essencial à circularidade, garantindo regulação 

e (des)incentivos consistentes, transparentes e 

estáveis, que corrigem efetivamente as distorções 

de mercado (e.g. externalidades negativas) e 

asseguram o apoio necessário à ecoinovação.

•	 Um setor dos resíduos rodeado de cidadãos e 

consumidores mais exigentes, que procuram 

e provocam a mudança nos processos de (re)

fabrico e nas cadeias de fornecimento, optando 

por produtos com menor impacto ao longo do seu 

ciclo de vida, valorizando o empreendedorismo 

circular e as empresas mais responsáveis em 

termos ambientais.

Tendo em conta os cenários identificados, perspetivam-

se quatro trajetórias possíveis para a evolução futura 

do setor dos resíduos em Portugal, duas associadas a um 

contexto pressionado sobretudo pela regulação e duas 

associadas a um contexto pressionado sobretudo pelo 

fluxo de inovação circular: 

•	 Uma trajetória reativa à inovação circular (TRIC), 

entrando previsivelmente numa espirar de 

contração, dada a diminuição progressiva dos 

resíduos na economia e da necessidade de 

serviços de gestão de resíduos;

•	 Uma trajetória reativa à regulação (TRR) incidente 

essencialmente na customização das suas 

atividades convencionais de gestão de resíduos às 

novas e mais intensas exigências regulamentares;

•	 Uma trajetória proactiva face à inovação circular 

(TPAIC), potenciando o seu avanço através de 

uma aposta ativa de diversificação para atividades 

relacionadas com a gestão convencional de 

resíduos, mas claramente inseridas no fluxo de 

inovação circular da economia como um todo;

•	 Uma trajetória proactiva face à regulação (TPR) em 

que, para além de customizar as suas atividades 

convencionais de gestão de resíduos às exigências 

da regulação, aposta ativamente na diversificação 

para atividades relacionadas, mas já do âmbito na 

inovação circular.
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›› TRAjETóRiAs AlTERnATiVAs PARA o fuTuRo do sEToR dos REsíduos 
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A realidade futura do setor dos resíduos em Portugal também não será 
independente do posicionamento que as organizações que o compõem adotarem 
em relação à evolução do contexto, que poderá ser de natureza essencialmente 
reativa ou de natureza proactiva.
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Roadmap indicativo do setor dos resíduos para 2030

A estratégia global proposta para o setor dos resíduos 

apresenta uma grande ambição (a sua reinvenção), des-

dobrando-se num conjunto de estratégias transversais 

específicas e em diversas estratégias contingentes orien-

tadas para o aprofundamento da eficácia regulatória ou 

para o aprofundamento do fluxo de inovação circular.

As estratégias são apetrechadas com um conjunto 

de recomendações de curto, médio e longo prazo, 

direcionadas para o aprofundamento da eficiência 

coletiva no setor dos resíduos, para a política pública 

dirigida ao setor dos resíduos e à circularidade e para 

o setor (empresarial e não empresarial) dos resíduos, 

priorizadas num roadmap indicativo para o horizonte 

de 2030.

›› EsTRATégiAs PARA o sEToR dos REsíduos
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›› RoAdMAP indicATiVo PARA o sEToR dos REsíduos Em PoRTugAl 2018-2030

Visão 2030
Setor dos
Resíduos

Formação avançada
sobre economia circular

Qualidade aumentada 
das estatísticas

Melhoria da qualidade
dos materiais reciclados

Simbioses industriais
alargadas

Rotulagem e
certi�cação inteligente

Plataformas digitais
de comercialização
de resíduos

loT dos resíduos

Nichos verdes

Renovação de capacidade
de valorização de materiais

Fomento das
compras “verdes”

Ecovalores
mais justos

Redução das
substâncias perigosas

Inovação dos
pontos de seleção
e recolha

Projetos de I&D
avançado em
copromoção

Diversi�cação relacionada
das atividades do setor

Promover redes
com SCTN

Reforço da I&D
empresarial

Quali�cação da gestão
das empresas do setor

Inovação como
eixo estratégico

Melhoria de processos
e produtividade

Alargar princípios
de RAP

Redes de I&D
internacionais

Imagem
do setor

Estudos e divulgação
de conhecimento
sobre economia circular

De�nição de
objetivos estratégicos

Papel da SWP

Tableau
de bord

Observatório
da Economia Circular

Avaliação e rede�nação
de políticasOrientar a I&D pública

para o mercado

Conhecimento
sobre o setor

Partilha de experiências
e de case studies

Difusão de tecnologias
ambientais

Sensibilização das empresas
para a circularidade

Divulgação de projectos
inovadores

Estudo do potencial
da eonomia digital
no setor dos resíduos

D
ig

ita
liz

aç
ão

2020 2025

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

do
 S

et
or

I&D e Inovação E�cácia de Políticas Gestão do Cluster

E�ciência na cadeia
de valor do agroalimentar

Política integrada
de comunicação sobre
a economia circular

Estudos sobre o
metabolismo da
economia

Apoio na formatação de
políticas públicas à 
I&D e inovação

Instrumentos inovadores
de incentivo à circularidade

Reforço dos mecanismos
de regulação Dinamização de

clusters de
ecoatividadesEfeitos adversos 

de novas políticas

Promoção do ecodesign
nos programas de ensino
e formaçao

Reforçar conteúdos
curriculares em torno
da circularidade

Novos sistemas de informação
de reporte sobre a
geração de resíduos

Co�nanciamento público
na comunicação da
economia circular

Estudo de impacto 
de novos instrumentos

Novos mecanismos
de �scalidade verde

Mecanismos de denúnica
ativa do free-riding

Desclassi�cação e
certi�cação de produtos

Colaboração entre setor
e agências do ambiente

Revisão da TGR

Esquemas de incentivos
e desempenho na
gestão de resíduos

Promover o
empreendedorismo
verde

Recomendações de política pública Recomendações ao tecido empresarialRecomendações de e�ciência coletiva



Paulo madruga

Head of Business Unit EY-AM&A

Phone: +351 217 912 000

Email: paulo.madruga@pt.ey.com

 

 

Hermano Rodrigues

EY-AM&A Strategic Consultant

Phone: +351 226 002 015

Email: hermano.rodrigues@pt.ey.com

 

 

Telma franco

Brand, Marketing and Communication – Press Relations

Phone: +351 217 912 292

Email: telma.franco@pt.ey.com

contactos



About EY

EY is a global leader in assurance, tax, transaction and advisory services. The insights and quality services we deliver help 

build trust and confidence in the capital markets and in economies the world over. We develop outstanding leaders who 

team to deliver on our promises to all of our stakeholders.

In so doing, we play a critical role in building a better working world for our people, for our clients and for our communities. 

EY refers to the global organization, and may refer to one or more, of the member firms of EY Global Limited, each of 

which is a separate legal entity. EY Global Limited, a UK company limited by guarantee, does not provide services to 

clients.

For more information about our organization, please visit ey.com.

  

© 2018 Ernst & Young S.A.

All Rights Reserved.

 

This material has been prepared for general informational purposes only and is not intended to be relied upon as 

accounting, tax or other professional advice. Please refer to your advisors for specific advice.

The views of the third parties set out in this publication are not necessarily the views of the global EY organization or its 

member firms.

Moreover, they should be seen in the context of the time they were made.

 

ey.com

eY | Assurance | Tax | Transactions | Advisory



R


